
• 

ANO II 13 DE MAIO DE 1933 N,• 4.Z 

QUI NZENÁRIO ANUNCIADOR, LITERÁR IO, NOTICIOSO E DEFENSOR DOS INTERESSES DA FREGUESIA DA AJUDA 
Administrador : J. A. SILVA COELHO • Director: ALEXANDRE ROSADO • Editor: ANTONIO DE CAMPOS AÇO 

P roprieda de d a Pap. e Tip. ORAF ICA AJ UDE NSE, C. da Ajuda, 176, Telef . B. 3.Z9 

Filia do no S indicato I OISTRIBUIÇA-Q da Imprensa Port ug uêsa G R AT U I TA I 
Redacçao, Adllllnlatratio, Compoalçit e l• preadt: 

Calçada da Ajuda , 176 - LISBOA 

PASSA hoje mais um aniver­
sário do nasei tncnto do 
mais prestigioso estadista 

portug,t&s: Sebastião J osé de 
Carvalho e ~ l eio. Deixar de o 
recordar, seria uma ingratidão 
para o homem qtH' tauto con­
tribuiu para o dPsPuvoh·imento 
do no.so pab; para o homem 
que tam alto sottb<: ultl\·ar o 
nome do Portug:Jl, intpondo-o 
á cou~ideração de todos aque les 
qtul, quaudo tia mot·te de 
] ) .. João \', nos eon•i;lcravam 
apenas una pai, d<J mendigos e 
arruac;•iros. 

. \ sna obra, ali• tam vasto 
:tleanco econóauico que ainda 
hoje se faz sentir podt!rosa­
ment<•, cous!otiu uão so em pôr 
tt• a·a uo, com mito do fe rro, ao 
tll'scalaiJro em rpte o pais se 
afogava, como e na t·ealizar com 
mJgnili<:'a vi,il.o do futuro, um 
st•na número de melhoramentos 
c iuovaçüa·s qne actualmente 
ain•la prestam houwnagom á 
memória <lo •·xCt·l~o <'otadista 
qnn as coucebcu. 

Não o souberam compreender 
cm vida, rodeaudo-lhe os úl­
timos momentos dt• uugustias 
tiem uoml! , fa:r.endo-l lte desabar 
em cima. todos os ódiuB <'invejas 
lll!'Squiuhas acumuladas du­
r:.ntt• os \"it~tc <' oito anos que 
gvvcruon. 

Eb~a fign r a tarn di~rntida da 
no!>sa história, qno :.intla hoje, 
a dois séculos de tli.tâncin, tem 
initnigos c dofenso rcs. 

'l'cYe defeitos? E' cv idcnt~.; . 
(. ;\I as quem os na o tem ? 
Ahtitraimo-uos, porí·m, do ho-
11 1<'111 e comemoremo~ a sua 
ohra. E essa, no <·apitnlo de 
fuanamto nacional, ti<J rptc a 
a·et:onotruçãotle Li~luo:l i; apc11as 
uan t•pi~vdio, foi grandt•, granrle 
d~.;mais para o &t•n t!'mpo Tam 
gr:llllll', que ainda ata$ nvs 
<· h<'gou, a d<'spci to dos espí­
ri tos rotin<'irob o a·oti"IJgrudos. 

Hesta-nos ao nwno~ a couso· 
laçào de saber-mos qn<• a Mta 
<ohr:-. e~tã. h(ljc r<•:thilitada f' 

ianpobta a'l rc .. pcito c consi<lt•­
na\·ào do torlos o .. pnrtugn:'~es 
(~ que etn b1·«•vc fW erguerá ua 
no~ba capital uan monttm<·nto 
imponente e gntlldiogo, p<•rpc­
tuando, pura todo o sempr<:, o 
11 0mc glorioso <lo p i"Ía llc iro 
lllarquês de Poml;a l. 

POR falta de espaço, ~ó no 
próximo níamcro publica­
rem•JS a r<'portogcm re la­

tiva às festas r<•alizadas no 
coltio Sô<'o Sporting Clnb». 

9\lfredo Duarte 'Resina 
A morte acaba de roubar ao nosso convívio êste ho­

nesto e simpático rapaz, devotado amigo de todos os que 
neste jornal trabalham.-uma doença inesperada e impla 
cável prostrou-o quási de súbito, cortando uma vida labo­
riosa, e atirando rudemente para a sepultura um homem 
na flor da idade, quando a existência lhe sorria no amor 
da espôsa estremecida e no encanto duma inocente e 
idolatrada criança que era o enlêvo da sua alma de pai 
carinhoso. 

Foi tão profundo e brutal o golpe do fatal destino, 
que em toda a freguesia da Ajuda, onde o falecido con­
tava tantos e tão leais amigos, não houve coração que 
não sangrasse, oprimido e sinceramente maguado. 

Provaram-no bem as lágrimas que tivemos ocasião 
de ver brotar insistentemente dos olhos de muitos que o 
acompanharam á última morada. 

E se o malogrado moço pudesse ainda uma vez des­
cerrar os olhos para sempre fechados, e através do negro 
ataúde lhe fôsse dado contemplar a desolação espelhada 
no rosto das inúmeras pessoas que em ehorme cortejo o 
seguiam na triste jornada, convencer-se-ia de que a amizade 
não é palavra vã, · e de que na Ajuda a família Francisco 
Duarte Resina gosa bem justamente da simpatia, do res­
peito, da especial consideração de que há largos anos 
se tem tornado credora pela sua honestidade e honradez, 

(Continúa na 2." pdgina) 

, ,; : '',t .'i • ' 4 ,.· , ·:c,~ • . ' 

DAQUI ,ror 15 dias, ou seja 
no proximo dia 2~, 6 feita. 
a inauguração do B.1.irro 

Econóanico da Ajuda. Obra co­
meçada há catorze anos, vai 
ter emfim, o seu epílogo. A 
satibfaçã.o que sontimos por 
ôsso facto, (: grande. 

Encarc"cer nov~mcnte a 
acção inteligente do Miui~tro 
das Obr as Públicas o Comuni­
cações, bem como do Engon heiro 
Martinho e s() u~ valiosos cola­
boradores, torna-se desno­
cess:l.rio, porque já aqui dt•scn­
volvidamente dissemos o que 
se nos oferecia a tal respeito . 

Sem uma Direcção intt•ligente 
como aquela, seria. itnpostiivel 
ia:r.er o q\tc se fez. 

A linda freguczia da Ajuda, 
vai ficar de posse duma das 
maiorrs obras que se têm icito 
no país. 
A~ rendas que vão ser fixa­

das segundo bons infortn<Js, obe­
decem ao critério mais honesto, 
porque a$ estabelecido um X 
por compartimento, com o qm· 
c s ta mos absolutamcn te dH 
acôrclo, E ' de 27:400 o número 
do habi tantes ela freguesia ela 
Ajuda. Pois bem: J\ão haverá 
estamos certos, um só, qtu: nã.o 
olho com Jesvanecimonto para 
essa obra. colossal. 

E' amanhã. qnc se rraliza 110 
Bcl{:m-CiuiJ, o grandioso 
(•spectáculo em q ue cola­

bora O apreciado el"llf'O Jha­
mátiCO «Alunos ele Apolo•, 
sulJinelo i co.>.na a peç·a. «Arre­
peudiuwnto», interc .. ~antc ori­
ginal do Ex.m• Sr • .Tosti Ca,tro 
.\1 artinl>. 

DA ilu.stre p~ofcsso~·a.d~ E~ 
cola, üfictal /da! /1. .J lHia 
Ex.•n• S r. • D PcqltÍtua 

Júlia Climaco, rccehemol! um 
amáva•l caatão de li·licitações 
pelo :.rtigo «Touros •lt• morte», 
que publicámos no pal>S:lclo nit­
lltero. Agradecemo~ a S. Ex.• as 
boa., palavras que nos dirigiu. 

COli!PLETOlJ no pa"atlo 
tlia 1 de lllaio, mais um 
a no do publicação, o no~:;o 

prezado colega «0. \rrifancnb~», 
que bOh a inteligente direcção 
do· Hr .. \ lanucl .Josti l'••ra• ira, tiC 
publica •·m An i fana. Por êtioC 
facto, fe lic itamos s incc raan<•ntu 
o nosso pre1.ado coiPgra. 
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:--·A F a vorita d a A j uda·\ t"LIBANIO DOS SANTOs···~ 
OE 

ANTONIO DIAS VINHOS E SEUS llERIVADOS 
RECEBIDOS DI~ECTAM.ENTE DO LAV~ADOR 

TABACOS E ClQMIDAS 147, Calçada da Aju da, 14 9 - LISBOA 

Especialidade em Chás, Cafés e Manteigas 
Generos de mercearia de primeira qualidade - Louças c vidros 

:... Vinhos recebidos dir ectam ente de, Arruda .l 
206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 

Alfredo D. Resina 
(Continuado da !.• página) 

pelo trato afável que a todos sabe 
dispensar, pelos sentimentos de no­
breza e altruísmo que nos próprios 
actos sempre revela. 

Com sinceridacle confessamos 
que nos sentimos esmagados perante 
a dôr acerba que neste momento 
alanceia o coração dos pais do po­
bre rapaz. Um filho assim, timbrando 
em ser o continuador das virtudes 
que honram e distinguem os seus 
progenitores, era para êles confôrto 
e alegria, valioso auxílio e consola­
dora esperança. 

Ao cortejo que desde o Hospital do 
Rego acompanhou o inditoso man­
cebo, formado por amigos pessoais, 
pela representação de várias colecti­
vidades e por elevado número de 
pessoas vindas expressamente da 
povoação de Cheleiros, juntou-se no 
Largo de Alcântara uma enorme 
multidão de indivíduos de todas as 
condições que ali aguardavam o fé­
retro, constituindo assim uma~mani­
festação de sentimento como poucas 
vezes nos tem sido dado admirar. 
Significativa pela espontaneidllde e 
altamente comovedora pela expressão 
de respeito e saudade que a caracte­
rizava. 

«Ü Comércio da Ajuda» a ela se 
associou sinceramente, pela estima 
que todos dedicávamos ao extinto, e 
pelo muito que nos merece o nosso 
particular amigo e companheiro de 
redacção, Francisco Duarte Resina, 
a quem êste jornal deve tantas provas 
de atenção e generosidade. 

Se é enorme a mágua com que a 
morte do filho querido feriu a alma 
do nosso bondoso colaborador, que 
ao menos lhe sirva de lenitivo a 
prova de amizade e sentimento que 
o povo da Ajuda acaba de tributar­
lhe, na manifestação efusiva e enter­
necedora com que o distinguiu. 

• Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa elo Abade) • 
~ ~ 

O gesto nobre e espontâneo dêsse 
bom povo, encheu de satisfação a 
nossa alma. Vimos nêle a pública 
demonstração de que sabe apreciar 
quanto vale a grandeza no senti­
mento e na virtude, e que está sem­
pre pronto a dignificar o nome dz.­
queles que, embora humildes pelos 
predicados morais que os exornam, 
merecem ser honrados e exaltados. 

Quási impossível se tornou, orga­
nizar os turnos, atendendo á quanti­
dade cte pessoas. Conseguimos em­
bora com dificuldade, tomar nota de 
alguns nomes e colectividades que 
se incorporaram no cortejo fúnebre : 

Srs. Coronel Migueis, majores 
Guerra e Matias dos Santos, capitão 
Camilo, tenentes Rocha e Antero. 
Dr. Perry Vidal, redactores do jornal 
de Mafra, membros da Câmara e 
junta de freguesia de Mafra, Direc­
ção e alguns executantes com o res­
pectivo estandarte da S. F. «Recor­
dação de Apolo», Almoxarife do 
Palácio da Ajuda, Porfírío Rodrigues, 
Chefe de polícia e guardas da es­
quadra da Ajuda, jornais «Ecos de 
Belém » e «Comércio de Viveres» de 
Lisboa, Direcções de quási todas as 
colectividades recreativas e de So­
corros Mutuos de Alcântara, Ajuda 
e Belém, Comissão Administrativa 
da Junta de Freguesia da Ajuda, 
sargentos e praças do exército, ma­
rinha e guarda republicana, empre­
gados da Carris, bombeiros, comer­
ciantes e)ndustriais da Ajuda, etc. 

O Director do nosso jornal, re­
presentava, também, o oficial de 
marinha e nosso colaborador Sr. 
Agostinho António. 

E assi.n terminou o último acto 
dêste pungente drama. 

Ao querido amigo e nosso com­
panheiro de redacção, Francisco 
Duarte Resina, a suas Ex.mas esposa, 
filha e nora, bem como ao Ex.•no Sr. 
Roberto António Rodrigues, sôgro 
do extinto, apresentam todos que 
nêste jornal trabalham, a expressão 
mais sincera do seu profundo pezar. 

Da fresta do meu tugúrio 
Victimas da justiça, expiam ino­

centemente os êrros dum mau juizo 
indivíduos cortSiderados criminosos 
por crimes que não perpretaram e 
são de tal freqúência êstes casos re­
voltantes que nos sugerem as seguintes 
divagações : 

Qualque r ,ad1·ogudo, pleitando ... m 
pleno Tribunal, tleve ap resentar Of.JÍ­
uiões reflectidas e solidamente baseadas 
no esforçado estudo do processo em 
causa, para definir com todo o rigor 
da Justiça a situa<:ão do acusado pe­
rante a lei. 

Os juiz<'s, apreciando os argumentos 
da defeza e da acusação, sempr·<' fir­
mados na mai~ inflexivo! Justiça nunca 
se de,·erl!.o prouuncia1· fora d11ma 
recta condncta. juriuica, quer seja 
para absolver ou pura condenar. 

Contudo a falibilidade das coosciêo­
das humanas é manifesta - mesmo na 
mais alta dignidade eclesiástica - o 
que aliás não presumpõe que se admita 
a mâ fó 11. responsabilizar os pr(:'calços 
de qualquer jnlgarn('nto. 

Porém, as testemunhas falsas, ro­
lapsas e pr~vers<as que, com infames 
d(:'poimentos, urdidos em cuviiOl>OS 
conlnios, lançam pt~la mentira um 
misero para a lug ubre masmorra em 
que se estiola, são fmim os abjectos, 
radicalmente pr·eversos e qne não 
pezam a gravidade da sua infâmia. 

Por isso, miserá1·eis dP. caracter, 
poclem jactancear-sr da equivoca opi­
nião dum 'rribunal, ouquauto a reYisão 
dum processo não se fa7., ou a cons­
ci<·ucia, :is \' e'l.E;Js bem tartlia, não lhes 
1·ibrl\ a r l'lnatu 110 sen obscun'cido 
cén~hr~ a iguomíuia do t1d procea_ler. 
mUHs <'l'!'alll por l11ÍL auálize, outros 
por incon~ciência ,: mas quom sofro 
injust.ama•ute as agruras da prisiw 
verbora com desespero a aliao~a da 
maldade <Í injustiça, S<'lll se preocupar 
a quem c<~.h •· lll as maior0s responsu­
uilidad<'S da sua desgraça. 

Alexandre S.:ttas. 

t•'<- -------- --------- - - --.. 

Santos & Brandão · t•·PEROLA D A 
CONSTRUCTORES 

Serralharia • * Forjas ** Caldeiraria 
Soldadura a autogénio 

Rua D. J oão de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~ T ELEFONE 8 . 207 • ···-------- - -----------····· 

DE 

.JOSÉ .JULIO BORDALO 
Mercearia, vinhos de pasto, vinhos finos e licôrcs 

Carnes fumadas e queijo da Serra recebidos directamente 
CAFÉ MOÍDO Á VIS TA DO FREGUEZ 

Louças de esmattc c vidros •••• Artigos próprios para b rindes 

~. T. da Madresilva, 10 e 10=A - R. das Mercês, 121 : 
b ~ 
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. . .. . L_I_B_R_ E_ I _R_O_,- L-.0 -A - ··:: 

Travessa da BOa-Hora, 22 e 24 - AJuda 

LISBOA 
Oéneros allmentlclos de primeira quali.lade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 
LICORES El TABACOS . . .. . . 

Carrdças de aluguer para todos os serviços de trànsportes 
Fornecedor d e materiais de construção 

---- TELEFONE BEL EM 154 ------

Rua das Casas de Trabalho, 109 

José Vicente d'Oiiyeira & c.a lF.0
) 

Sucessor : FERNANDO ANTONIO OE OLIVEIRA 

Fabrica de cal a mato e todos os materiais de construção 

33, Rua do Rio Sêco, 33 - LISBOA 
TELEFONE BElLEM 56 

ANTONIO DUARTE RESINA 
15 4, Cal çada da AJuda, 156 

llute utahteclmeate de MEIICUIIIA, o •••• ent111 da trqae11a da AJnda 
ode prlmelre •• vudoua 1 outlaua• vendendo 01 •••• 

VINHO S DE CHELEIROS 
uoentrarel• ta•h• •• ••• Hrlldo do .... ,., allaeatklos do 'rlaolra 

qulldado, • prlfU raMavel• 

III Manoel (}\ntónio ~odrigues 
001\:f ---

VACARIA E LEITARIA 

Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, Licôres e Tabacos 

2.02., Calçada d a AJuda, 2.04 - LISBOA 

::··DROGARIA S ANTOS··:: 
A casa mais antiga da freguesia, e que mais barato vende : 

Drogas, produtos químicos, tintas 
de todas as qualidades, sabonetes e perfumarias. 

. . .. . . 
142, Calçada da Ajuda, 144 - LISBOA 

TElLI~P'ONE BELÉM 220 

ABEL DIN!Z D'ABREU, L.0A 

I III ~rn! ;:o ~s ~m:í! 1119 
55, C. da Memória, 57 -LISBOA· Sucursal: T. da Verbena. 14 e 16 

TELEFONE BBLBM 520 

Pérola do Cruzeiro 
--- DE ---

JOÃO DE DEUS RAMOS 
Oéneros allmenticios de primeira qualidade 

Especialidade em chá e café-Vinhos finos, do Pôrto e de pasto 
Azeites finos e carnes fumadas 

PREÇOS SEM OOMPETENC I A 

S4, Rua do Ct'uzeiro, 56 - LISBOA - Telef. B. 634 

Farmácia Mendes Gomes 
-- Dlreeter t6 .. toe • .tOst PEOIIO ALVES, Fa,.aoeaUeo Q•laloe --

C o N s u L T A SM e D I c A s pelos Ex.- Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA Todos 01 dias b 17 boras 

PEDRO DE FARIA Torças-ltlr&lo ú 10 horas e sábados ú 9 boras 
ALVES PEREIRA- 4 •ltlras ts 9h. 

FRANCISCO S EIA - Qulatas-ftlras ú lO horas 
-- Servtço n octurno às terças-feiras --

Calçada da Ajuda, 222 - LISBOA- Telefone B. 456 

José António Rebelo de Avelar 
M.ATBRIAIS DB CONSTRUÇÁO 

Madeiras nacionais e estrangeiras. - Ferro novo e usado. -
Ferragens. - Máquinas agríc'llas e Industriais.- Tubos de ferro 
fundido e laminado. Ferragens para construção e marcenaria. 

Armazem: C. do Gaivão, 127 - Telef. B. 83 

. . .. . . 

Oleos, gazollna, lixa, etc. · 111 

~~~;;;;;;~~~-=---- I 

(}\mândio C. Mascarenhas 

ArmazeJI de Cereais, legumes, Semeas, etc. 
YEIDEII AIS IIEIOIES PIEÇOS lU IIELBUIEl COIDICOES DO IEICIDD 

CAFÉ O O N .FIANÇA 
(MAUO A U&OlS'.rADA) 

Deposito para Revenda: 27 A, RUA DE ALCANTARA, 27 ·D 
111 Telef. B . 254 LISBOA -11 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOÉNIA 

Conslruç~o aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 
e portas de fornos. Reparações em motôres e máquinas de v a pôr 

e Instalações electrlcas 

R. Mercês. 104 (Ajuda)- LISBOA- Telef. B. 496 

CONSTRUTOR CIVIL 
Inscrito na Camara Municipal de Lisboa 

PRO.JIDOTOS E ORÇAMENTOS 

Rua da Bica do Marquez, 5-LISBOA 

FOTQGRAFIA CINEM<]\ 
A mais perfeita execução em todo o género de fotografia 

6 posials, com brinde, 15$00 
Reiraios para passes d esde 4 $ 00 a duzla 

R. do Sacramento, Z6, 1.0 (á Pampulha) 
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F RANC ISC O D U ARTE RESINA Farmacia OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO eescrituraçãocomercial 
B. da Crmiro 101 a 117, Telaf. Selem 551, ou Calçada da Ajuda 313 a 316, hlef. Belem 553 (aatiga Mercearia Malbeiros} Copiadores, caixas e pastas para arquivo. 

que ai encontrareis um bom sortido de géneros alimentícios de primeira qualidad e, e muitos uutros a r tigos Travessa de Paulo . Martins, 18 
por preços modico&; e a máxima s eriedade comercial. Anuam-se pastas de fantasia e bordadas 

•• lo menos a Ululo de curiosidade rml UiDB vlsl'a àqueles estabelecimentos, para vos certlficardds da verdade, que o seu proprietário a~rade ce • - -. . ·• . 

FOI também no Teatro Garrett, pro· 
priedade do antigo gnarda-roupa 
Cruz, que pt<la primeira vez Yimos 

representar, como amador, Caetano 
Reis, a quem a 
enfermidade há 

na Rua da Atalaia, assistimos á cs­
tt·eia 1le Palmira. Torres. que, ao lado 
de César da Rocha e out ros, cujos no­
mPs nos não ocor rem, evidenciou logo a 

Recreativo Lusitano, o da Assemblea 
Lusitana, o os de vúrias sociedades 
que existiram ou ainda existem na 
área ::ompr<'eudendo B t>leru e Ajuda, 

para. as quais re­
servamos espe· 

muito afastou da 
cê na. 

O T eatro Gar­
rett foi demolido, 
talvez para alar­
gamento da tra-

fls Sociedades de Recreio 
cinl e desenvol­
vida rpforência 
antes de fechar-' . mos Oste arttgo. 

vessa ondo estava situado, mas outros I sua muita disposição para o t<-atro. E 
apareceram, como o Terpsicore, na no T eatro 1'eodorico, da Calçada de 
Rua de Nossa. Senhora da Concci~llo, Santo André, vimos repr<'sentar Carlos 
á Praça dus Flores, hoje Ru a Marcos Viana e Armando de Vasconcelos, o 
Portugal, o o da Rua das Trinas. E ste omérito encenador do operetas e por 
tinha como proprietário um individuo largos anos em presário do D. Amélia. 
de apelido Gomes, que primava <1m No Largo do Calvário, onde actual­
ter o seu teako excepcionalmentl' monte está estabel~cido um cinema 
apetrechado. E de facto era curioso popular, existiu o Club de L isboa, 
visitar a sala destinada aos adreços de gt~ralmente conhecido por Club do 
cona, um verdadeiro museu, onde Unlvário. Constituido por pessoas de 
r:~ras v zos deixaria de se oncontt•at· importAncia no nosso meio e dispondo 
qualquer obj{'cto que para as ropre- dum notá\-el g rnpo do amndoros, os 
senta~ÕI'S fOsso indispensúvel. seus espectáculos, a que tivemos oca-

O T eatro dus Trinas ardeu há anos s ião de assistir, revestiam-se do de­
mas o Terpssicoro está ainda do pé: susado brilho. Ali fo~am. postas em 
e, apesar das várias crises por que cen~, com extraordt~á~to s ucesso, 
tom passado, Já funciona ainda uma vArtas pPça~ do repertorto do _TI'atro 
sociedade de recreio sob o titulo de de O. Mana II. E não admm\ que 
Grupo Dramático Lisbonense. assim sucedeaso ao ~abcrmos que 

Outro teatro dos mais elorrnntos nt·las tomavam parto, mtérpretes da 
entro os teatro; particulares, e 

0
quo o categ~ria de Ulnnl', q~o tão al ta re­

fogo também destruiu, era o existontl:! puta?ao :llcauçou ~~ ctosompenho de 
na Roa ela Arrábida, com 0 nom e do papets cn~d~s ~o r I aborda, o que ao 
Alm ida Garrett e fora constt·uído lado do tao rnstgno amudor, <>stavam 
para instalação d~ grupo denominndo Jo~o C:r~adas . o D. Palmira ~l ?n~ão, 
Ernesto de Carvalho. Dissoh·ido êstc, n molndavel mgéuua d ' Soetedade 
foi 0 teatro cedido a uma sociPdade onde a gente se aborrece, com outros 
suressora da antit;a Academia Ca- de ~ã? somenos v_alor, soh a direcção 
pricho, do que já. falámos, e que, com r.rofictontp d_o Joao MPndes, a quem 
o título de Club Recreativo, ocupava J11 nos r eferunos. 
uma casa na Rua de S .. Bonto. Nele Neste clube se cantaram trôs óp<>ras 
r epresentaram ba:stantes amadores de portuguc:sas: A lancha favorita, mia­
reconhecido talento, entro os quais sicn, d~ Fili1 e Duart<', o Dü~ah o 
cnmpt·o citar Carlos do Almcid:l, Reltqtua, duas excelentes parttturas 
glvira O anos, Haul L eu I G rogó rio d o maestro António Tuborda. Dos 
l<'ei'Dandos António Ribeir·~ e aJ .. uns intórprott's d,..ssas obrns poucos ho,·e 

, .t b • • 

que depois como profiss ionais abrn~a- ex t~tem, e dêles r ecordamos com san­
raro a ca rr<>i ra dram<itic:&, t~is como dado os nomes de Paulo do Qll!•ntal e 
.Júlio B urgos, Georgina Gonçnlvos, D r. Anncleto dt~ OJi,·eira. 
Emília Romo, Luísa Durão, Margarida Não é possirol lembrarmo-nos do 
Martinó, Piuto Costa e J oão Ualazans. todo:; os teatros particulares, onde os 

Nu AcadomiaRocroativa Portuguesa, t·apa7.1'S do Lili boa se tê1n dedicado no 
culti,·o du at·to cénica, uns 

• .. ·--- --- - ---------- · .. • que passaram ú historia, 

1
•• Favorita Ajudense ·. outros ainda exi:stontes; 

- -- J>E --- mas, além ctaqu eles de que 
J, J. CAETAN O já particularmente t ratá­

mos, cituremos ainda o de 
um antigo clube na Calçada 
do Marquôs do Tancos, o 
da Acadt'mia Recr<-io Ar-

Complelo SOtlldo de Fanquei:o. Rtlrozeiro. Roo..-rla e Grualarla 

ArU gos Escol a r es- M ate rial e lec trtc o 

GRANDES PECHINCHAS-OS PREÇOS MAIS BAIXOS 00 MERCADO 

167, C alç a d a da AJuda, 169 t' t'co 0 dos 1 be E t 
: :., ______ T_E_LE_F_o_N_E_e_E_L_EM_4_s_s _____ ,.( f~sn:a, ' SsimÕe!lc u Qa~ne~r:~ 

Em todos estes 
toutros, quantos 

e qu:mtos disti ntos amadores, de há 
cinqüenta anos a está partE>, têm dado 
singular brilho ás reprosentações pro­
mo,·idas por sociodades dP. rocroio! 
Muitos tem sido Cios, o dP-ccrto nem 
todos os nQmos nos acudirão á me­
mória; mas, além dos que já citámos, 
aqui dt1ix:aruos mais alguns: -- Sabino 
de Sousa, Tomás Aquioo, Frederico 
Homem, Alfredo Rochn, Machado 
Correia, Alf1·edo Dourado, Alfredo 
Sousa, ]~J uardo Vasques, Alfr.,do 
Guerra, Firmino Brasão, Aníbal Fra­
goso, Franco de Almeida, Júlio Du­
mont, T eodoro Pombo, Alfredo ~los­
tardinha, Silva Pl'rcira, José F<>rrl'ira, 
Júlio Ah•os, R od rig ues Vie:ra, Sabino 
Gomes, Júlio Laborde, Dupont de 

-Sousa, o outros a que ainda teremos 
ocasião do nos referirmos no dC'curso 
dêste artigo. 

Tomo-nos limitado até aqui a falar 
de sociedades dramáticas, particular­
monte das da capi t~tl, por serem 
aquelas de quo tomos melhor coo lwci­
IOento, o que não quere dizer que Pm 
terras da provincia não h aja ou nllo 
t t!nha havido também muitas de suma 
importância . :~· tempo agora de f.dar 
Jaqu las cm que a música constitui o 
principal objectivo. 

Ao tratar do sociedadl's musicais, 
ó justo ruc:or.lar a Sociedade Filar­
monica, fund cdu e m 1822 por J oão 
Domingos Bontompo, o que foi ins ta­
lada em parte do palácio Cadaval, 
domolido muis tardo pat·a se ~di flcn r 
a Estaçilo do Ro!!sio. 

Dissolvida Psla Soci<-tladt•, dela nas­
ceram duas coloctividades rivais, em­
bora a ambas presidi,so o CondP ele 
Farrobo: n Acr.demia l• ilarmooica e a 
Assomblca Fila rmonica. A primeira 
t~,·e o sou começo do dila em 1838 c 
a sPgunda Nn 18'1\). 

Ambas constituídas por ind ividuali­
dades do dis!inção o ató da nobr<-Ztl, 
t imbrnYam cm levar a efeito espectá­
culos sobremaneira brilhantes, tonrlo 
a Academia Filarmonica conseguido 
faz»r cautar, pelos seus sócios, A 
Favorita, l'm 1842, Infantes de Ceuta, 
em 18 14, Maria Padilla, em 18 H> e 
Ugo, Conde de Paris, <'m 1846. 

SOUSA AJUDA - LISBOA 
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A Assomblea li'i larmonica, só pOs A 
em cena, que o saibamos, D. Sebas-
tião, em 1844, e Dois Foscari, em 

Questão da Agua 
1846. 

F arrobo, o apaixonado amador que Como o prometido é devido, aqni 
a f~wor d~stas iniciutivas artlsticas volto a êste assunto dizendo alg nmas 
dispunha sempre da sua influência e palavras sobre o último contrato. 
da. s ua fortuna, fez todos os esforços Antes, todavia , não posso deixar de 
para congraçar, e até mesmo fundir, fazer referencia á interessante ro•crea­
estas duas socie_clades, sem contudo ção matematica quo acompanha o 
jnmais o couseguir . D ecreto n. 0 22.028 de 24 de DL•zcmbro 

D <> pois dossas merece ser posta em do ano findo. NPle o Ex.mo Minist ro 
dostaque a Academia de Amadores de das Obras Públicas e Comunicações, 
i\!ú s.ca. quo couta aproximadamente o moço e ilustre professor Duarte 
ml'io século de existência, e que na Pacheco, faz o Pstudo analítico da 
art~ tl'm do:!ompenhado um papel de preço do met ro cubico de Agua e nos 
rolôvo, já poJa execução cuidada dos dú o gráfico das r ectas representadas 
seus concertos, já pela acção deson- pela formula. 
voh·icla no t>nsinO da música, ensino p c - (2,5 c -10.156:250) r - 1- 13.481.000# 
que tem tornado em extremo acessfvfll 
com os seus cursos nocturnos, profi- em que p representa o pre~o da água 
cientemente dirigidos por distintos por metro cubico, c o consumo parti­
prof ·ssoros. cular e r as despezas dtJ administração 

Pequenas orqu~stras muitas têm o exploração por metro cubico de 
s ido criadas entre nós. mas em geral água consumida. 
com vida curta. Os solidós tiveram a P elo ábaco das rectas definidas 
sua época há sess••ntn anos, mas por aquela formula, se vê claramente 
quási do todo desa.pat·eceram, sub"ti quanto o preço do metro cubico d" 
tuídos por ostudantinas, quando mais água diminue com o aumento de con­
so ntlgarizou o uso dos baudolins, t> umo e com o abaixamento das des­
bandoletas e banjos. pez~ts d e administr ação e exploração 

Das fila.•·mónicas, fundadas em vá.- por metro cubico de água consumida. 
rias épocas na capital, poucas restam Faz-me essa di~sertação volver 
!lctualmonto; mas L isboa pode orgu- quarenta anos atrás e recordar aqueles 
lhar-se dn to t· po3suido das melhort>s. tempos em q ue na P oli técnica estudava 
Justa fama gozaram a antiga e já. ex- geometria analítica com o bom do 
tinta Alunos de Minerva, a Concen- Patrocínio! 
tração Musical, a Guilherme Cossoul, Mas adiante, e abordemos o contrato. 
a dos B omociros, a dos Terremows, A primeira impressão que nos fica 
a Esporun~a e Harmonia, de Santo é que os interesses da Companhia 
Am11ro, a do Cl ub Illusical União, do ficaram suficiont.emente garantidos; 
Alto do Pina, a Ah·es Rente, da Jun- oxalá que ou podesso pensar o mesmo 
quoira, a João Rodrigues Cordeiro fi dos interesses imediatos da cidade! 
a Alunos de Apolo, que conta mais Não ó que a quantidade de água en­
do 60 anos do existência. nali :~ada durante as duas ultimas fases 

abastecimento da cidade, dela n l o se 
podendo desviar qualquer parcela 
para o abastecimento das outras zonas. 

A clausula XVI II estabelece que 
tudo quanto não estive1· previsto no 
ultimo contr ato, será r egulado pelos 
contratos anteriores e pelos príncipio s 
gerais de direito. 

O ra conservando a Companhia o 
exclusivo, não pode ser posta d e parte 
a doutrina. do § 1.0 do n.0 2,0 da. base 
3.• do contracto de 1867 que estabe· 
tece que a Companhia só póde dispôr 
de água para aplicações fóra da cidade 
depois de garantir um mínimo :le 100 
litros por habitante. 

Mas êste ponto foi sempre esque­
cido pela Companhia e pelo Govei'no, 
pois que emquanto a Companhia trazia 
a Lisboa um maximo de 40.000 metros 
cubicos nas vinte e quatro horas, para 
uma cidade cuja população é em nu­
mero redondo, de 600.000 habitantes, 
ia distribuindo água pela zona mar­
ginal ocidental de Algés i Cruz Que­
brada, não abastecendo determinadas 
areas da cidade de L isboa. 

Pelo contra to de 1888 foi a Com­
panhia obrigada a. fazer novas obras 
julgadas então suficientes para garantir 
a distl-ibuição nos centros populosos 
du cidade, 

Mas tão deficiente foi êsse trabalho 
que feito êlo deixou de ser abastecida 
toda a zona alta ocidental da cidade, 
principiando depois a fazer-se a dis­
tribuição pela zona baixa ocidental 
extra cidadE>. O rosen·atório de Arco­
leoa, último construido, substituindo 
o da Ajuda, do contrato de 188R, 
deixou do st>r um rest>rvatório de abas­
tecimento da zona cm que se acha 
construído para ser um reser vatório 
de dist ribuic:ão da zona uaixu ocidental. 
E apesar dos ropetidos clamores da 
freguesi11 do Ajuda, o tempo foi 
psssando som qualquer coisa se fazer 
para remediar o mal, pondo-se com­
pletamente de parto a doutrina da. 
base 3.2 do contrato do 1867. 

(Contimía) B. S. 

Mas se em Lisboa poucas Pxistem, não basto ao abastecimento farto da 
nos arrodoros o t>m terras da pro- cidade, mas é que tanto essa como a 
\'incia é Osso o gé tH:•t·o de socicdados trazida a Lisboa depois das obt·as da 
quo muis a bundu. Rara é a terra, por primoira fase. destina-SI', segunclo a 
mais pequena que seja. onrlo não haja letra do contrato, ao auastecim<>nto 
uma filarmóokn; o potl<-mos afirmar da zona de trajecto do canal, cidade 
qu<', de entre essas, nlg umas temos de Lisboa e zona sub-urbana. Ora a 
ouvido ri\'aliznn.Jo com as próprias zona de trajPcto do canal comj'recmde 
bandas do cxórcito. Se outt·os factos toclus us povoações sitas nos seus 114 
não revelar som a nossa t<-ndência para quilometros do extensão entre Alcanena 
o culto da música, êste l>asta1·ia para o Lisbon, incluindo a zona 
atestar o luglll' primacial que esta s ub-urbana, pelo mesmo •• - ..,......---------------· ••• •• 
arte ocupa na alma dos portuguêses. contracto, os Rstoris , Cas- .:· J(T 'Y'\ d T b 

Animn<los por um f0rvoroso amador, cais e Sintra. L -,ova I"' a a ria a oense 
-- DE ---

ANTÓNIO LOPES MARQUES 
ltta ,.daria "" ,at•••• ae , •• n" 

,a,. Y- ae _. tHIIIfMI •t1lliua 

cujo l'ntusinsmo por trabalhos musi- Feitas as obras da pr i­
cais só n morto conseguiu osfriar, moira fase, deve ser ntili­
alg uns gntpos se orgunizara~ há tal- sada toda a capacidade do 
vez quarent:1 . anos. que, altaodo o vnsão do canal, ou sejam 
gõsto pe~a mustca ~0. gõ~to pelo teatro, 65.000 metros cu bicos nas L dü lerch,111a1ZI - ImU&L: T. raalt l artllll Lll'll di Pu 
consegUiram com es tto mvulgar, levar 12-l horas. Ora _toda esta • 

(Conclúi na página 7) água é nocessá.rJa para o .:.. AjUDA- LISBOA : .. • 



DESPORTOS 
[á e lá-zaragata! ba ... ou nem !empre 
e periUo!o ganhar na terra alheia ... 
Noticiaram os periódico!', aqni há 

dias, trágicos motins ocorridos numa 
cidade do norte motivados por um 
jôgo de foot-ball lá. r ealizado. 

l!'oi o caso quo o Sporting Club de 
Uraga se deslocou a Guimarãis para, 
com o Vitória Sport Club da terra, 
disputar o campeouato distrital. A tê 
aqui tudo parece o~;tar bem, mas, in­
felizmente, ao Sporting bracarense 
deu.Jhe para ganhtu• o desafio, o quo 
provocou as iras dos d<>sportistas 
locais. Ante o desplante registado, só 
houve uma atitude : apupar os visi­
tantes, apedrt'já.Jos, resistir á tropa 
quo á fina fõrça pretendia proteger os 
agredidos e dissolvC'r os manifestantes, 
trinta por uma linha, em suma! 

IIouve necessidade de fazer nma 
carga <i baioneta para metor tudo na 
ordem- e lá. foi r eceber curati,·o 
uma boa dúzia de exaltados. 

Isto passou-se cá. Na vizinha Es­
panha deu·se um aconteciUlento um 
pouco semelhante ao quP fica descrito. 
.l!,oi o seguinte: 

A Zamora foi jogar um qualqu~>r 
g rupo, o qual era. sustentado por uma 
assaz numerosa falange rle admira­
dores, transportlida em automóveis­
tal e qual como oro Guimarãis. Joga­
se o desafio e o grupo visitante ganha 
-o mesmo que sucedeu <>m Guba­
rãis. E seguiu-se C'ntilo o tumulto . . . 

O COMERCIO DA AJUDA 

Mas, ao contrário do qne se veri­
ficou nn nossa cidade nortenha, os 
agressores foram os forasteiros, os 
quais apedrojilram QS jogadores locais, 
o levaram tam longe os SNlS excessos 
que a população te1·e de refugiar-se 
nns suas casas o deixar pat·tir os 
onorgúmenos ... 

Estes, satisfl!itos com o triunfo 
alcançado no campo do jôgo e no 
campo da batalhn, lá partiram de nu­
tomovel a cantar vitória . . . 

Estns só pelos diabos I 

Lucas ]r. 
1111111111111111 

Tiro aos Pratos 

Realisou-se no pnssado domingo, no 
Stand d'Ajuda, um torneio de tiro 
aos pratos para di.sputa das Taças 
aAntónio \Venceslau de Bar ros» e 
cAyres Martins », tendo ficado vence­
dores, respectivame::~te, os Srs. Ar­
mando Ferreira e Sousa Boto. 

Para o próximo domingo 14, pdas 
15,30 horas, rdaliza-se a disputa ela 
artística taça 'Proule Dias» em home­
nagem a êste distinto ati rador, para 
a qual so conta com a comparência 
das mais categorisadas espingardas 
de Lisboa. 

1111111111111111 

Secção Desportiva do Ajuda-Ciub 

No campeonato de Ping-Pong do 
Lisboa, as equipes da l.a e 2.3 cat~­
gorias desta Secção alcançaram umt~ 
honrosa classificação no resultado fi. 
nal, obtendo, re!'pectivamente, o ter­
ceiro e segundo lugares. 

Excursão a Evora 
"0 Comércio da Ajuda" 

leva a efeito, brevemente, um passeio 
à histórica cidade 

alentejana 

O nosso jornal, que com tanto exito 
promoveu, em Julho p. p., uma excur­
são em anto car a Coimbra, por oca­
sião do jOgo final do Campeonato 
Nacional do Football, e atendendo 
numerosos pedidos que nos têm sido 
dirigidos, vai também organisar, pura 
se t>fectuar om Agosto ou Setembro 
próximo, um passeio á linda e históric<\ 
cidade de El'orn.. 
Estamo~ trabnlilando para consugui1· 

qne aos excursionistns sPjam ronce­
didas todas as facilidades do admira­
r em tudo que n::upt~>lacidade alentl:\jana 
haja digno do ser visto, e qne 
bastante é. 

Evora - a mais importante cidade 
do sul do paiz- é um precioso museu. 
A cada passo snrgom ao visitante as 
mais diversas preciosidades, todas r e­
motissimas. 

Os seuu bahitantt"S são, por exce­
lencia, duma cativante amabilidado 
para com os forast,.iros. A lt>i da hos­
pitalidade, al i, não 6 uma palavra vil. 
O passeio que o nosso jornal promove, 
rlove, pois, r esultar brilhantíssimo. 

No próximo nnm~'ro daromos mais 
completas informa~ões sobre o passeio, 
para o qual podem inscre1·e r-so todos 
oa nossos leitores, modianto o p:tga­
mento duma d:minuta quota somanul. 

j'"'A:····· ·:p·~ii~i~~-· .. ·d~ ..... Áj~'d~···~ Os bons vinhos da Região de Mafra: 
! Ca r voa r ia e Vinho s ! Chele iros. Carvalhal. etc. 
~ I>'& 

i • 

FR ANCISCO C. PINHEIRO 
DISTRIHUlÇ.\.0 AO DOMIC ILI O 

Jogo da laranjinha, em corlicste, com bolas de borraciJa 
RETIRO A O AR LIVlU .: 

! Largo Conde de Belmonte {Junto á entrada do bairro) 
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AGENCIA MIGUEIS 
FUNERAIS B TRASLADAÇÕES 

C alç ada d a Boa Hora. 2 16 - L Is B o A 
TELEFONE BELE.M 361 

CE~AJVIICA DE A~COLENA 
---DE ---

J. A . f OHGE PJNTO 
Azulejos e louça vermelha Faianças artisticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras. 4 - Arcolena 

ANTONIO A~VES DE MATOS, u.oA 
R das Casas de Trabalho, 177 a 183 

OENEROS ALIME NTÍCIOS DE BOA QUALIDADE • 
, AZEITES B CARNES DO ALENTEJ O ~ 
! i 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • , • •• • • • • • • • • , . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. 11 11 11 11 1111 11 11 11 11 11 11 11 1111 11 11 11 11 11 11 

MARCA • MOSTEIRO OE MAFRA 

v e ndem-s e nos est abeleci men tos d os 

RESINAS 
t<na do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira,293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril .Calvário•, 1 

Instalações electricas 
a Prestações - Executa 

AMÉRICO HEITOR DIAS 
---- ELECTRICISTA 

Empreiteiro autorizado pelas Comp •• Reunidas Gaz e Electricidade 
Instalações até 2 1 prestações. Brinde: Um ferro electrico. 

PEDIDOS á C~> lçada da Ajuda, 161 e 169, Tt:lef. B 552 
onde scrllo atendidos com a máxima urgênciJ ' 

• 
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~ Verdadeira selecção em todos os ~ J - A J S 
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!. ............................................................. : C A L Ç A D A D A A J U D A , g 5 A g 7 ~ L IS B O A 

) •• Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (.Mafra)_.( 

Ao de leve ... 

CONFIDENCIAS 
Não St!i se o leitor sabe o tormento 

que para nós representa o fucto de 
nus pOrmos periódicamt>nte om con­
tacto com o público atravez os artigos 
dum jornal. T al vez o leitor não saiba 
o exgotanto esforGO precis0 para ven­
cer as dificuldades de transpOr ao 
papel os pensamentos que nos vão em 
mente. Para quem, coroo nós, não se 
sent<' possuidor duma sólida bagagem 
liter;iria, que lhe permita expOr com 
elegância e brilho a multidão dos seus 
pt•n:;amentos, é grande a dificuldude 
c·lll coligir a m.-ia. dúzia. de frases quo 
formam um artigo, por modesto que 
S(~a. I·~ quando o caso se dá om quem 
sent•l em si por expandir a ância frc­
mento dum ide<tl, então SC'n timo·nos 
impotentes ante a grandiosidade do 
<'SfOr<:o a vencer : é como quet' t-'1' falar 
o não tor vo7, é como se a um pássaro 
<'Ortassem as asas para voar! 

Noites inteiras, o papel em frente, 
n cabeça em fogo, e alfim umas es­
cassas dúzias de mal alinhavadas 
linhas, são o produto dum laborioso 
<!SfôrGO. E, depois, uma dificuldad·· 
nos domina : a forma de nos expri­
minnos sem estrop iar demasiadamente 
<tS regras da composição e da gramá· 
tica ... Um receio nos preocupa: como 
~O I'Íl recebido pelos leitores o produto 
do nosso esfôrço: Ser íl bem? Será 
mal? E a dúdda tortura-nos. Um~s 
vezes estamos 'l contar com o efeito 
do certa frase, com alguma expressão 
de cMto modo feliz- e é t>ssa justa· 
monte a que ,-ai meli ndrar um amigo 
ou uma t•essoa quo se considera ... 
Outras. finalizamos um artigo com uma 
frase espampanante- o 6 t>ssa justa-
11\0IIte a que o director achou por bom 
eliminar por cPrtas razões q uo êle l1í 
tonhoco ... 

Salão Portugal 
---CINEMA---
Travessa da Memória - Telefone Belém 121 

SÁBADO, 13 - DOMINGO, 14 

O BANDIDO MASCARADO 
com D. José Mojica 

Á PROCURA OU.M MILIONARIO 
Dias 15 e 16-A leste da Ilha de Bornéo 

e Escorrega" n ão é cai,. 
Dias 17 e 18 - S eis horas de vida 
(Grande e recente sucesso do Tivoli) 

e A Pista dos Gigantes 
Dias 19 e 20 - Esta ou n enhuma 

1Graodiosa cioe-opereta1 
e O Estudante Mendig o 

Dia 21- O Boneco !Autómato do Amor) 
e A Aventureira de Tunis 

Dias 22 e 23 - Estreia dum filme que fez 
grande sucesso no S. Luiz 

Dias 24 e 25 - Estupefacientes 
(Filme em parte feito em Portugal) 

e O Cruzeiro do Amor 
Dias 26, TI e 28 - Ama-m e esta n oite 
1com /tlaurice Chevalier/ e outros filmes 

A SEGUIR-A Menina do Harmónio, 
Doido pelo Cinema (com Harold, Tarzan 
(o homem-macaco) e outros filmes. 

HUMANIDADE 
E' uma palavra cuja significação 

ainda não julgamos s uficientemente 
definida. Uns dizem que é má, e nós 
já temos também enfileirado nêsse 
numero; e outros dizem que é bôa. 

Só hoje compreendemos que são 
os segundos que têm razão. 

A manifestação caritativa e desin­
teressada, a que assistimos há poucos 
dias, em preito de saudade a um 
rapaz, simples caixeiro, que nada 
valia no meio social, onde não se 
tinha evidenciado, senão pela bon­
dade e honestidade do seu carácter, 
provou-nos que a humanidade é bôa. 

Vimos lágrimas em muitos o lhos, 
que talvez nunca tivessem visto o 
desgraçado que ia estendido num 
caixão, sómente porque ouviam dizer 
que ia ali um bom, e que tinha sido 
infeliz. 

Vimos muitos rôstos macerados 
perante a dôr alheia. Depreendemos 
portanto que a humanidade é extre­
mamente bôa. f' Quern apresenta os melhores filmes na parte 

ocidental? O programa está á t lstt para confronto 
O s que se arvoram em dirigentes 

A melhor instalaçao sonora, propriedade dos povos é que não têm sabido 
da Empreza. 1 d d d · 

BREVEMENTE G d t r Õ 
aproveitar as suas qua i a es, e1-

_ ran es rans ormaç es 1 é 
na sala, que ficará sendo a melhor, maior e xando-os ás vezes resva ar; mac; 
mais confonáve'i da parté l!Cidentai da cidade preciso que as aproveitem e que 

Marcações só se fazem pelo Telefone sejam sinceros todos uns para com 
Belém 124, que serao respeitadas até meia os outros, sem o que a humanidade 
hora antes do começo do espccláculo. I não atingirá a perfectibilidade que 

BREVEMENTE - Ineuguração da deve ter. 
explanada, com cinema uo ar livre. I F.D.R. 

As Sociedades de Recreio 
(Colltilluado da pdgi11a 6) 

tt prática demonstntçõos de q aanto 
valo a persistência e o aJUOr pela arte. 

Sob a direcção de António Duarte 
da Cruz Pinto, se repr<>sentaram em 
L isboa, e mesmo nalguns teatros da 
província, operetas como Os sinos de 
Corneville, Mascote, Perichole eOi­
roflé-Oiroflá, em que evidenciaram 
exc<>lrates qualidadPs como amadores, 
A n·líno Baptista, um barítono de\voz 
apreci[lVel, Chaves o Santos, dois en­
graçadissimos cómicos, o Gervasio, 
que depois fer. parto do companhias 
ele opereta. 

em cena as 6peras I promessi Sposi 
e Fausto, em que o público não ro· 
gateou aplausos a D. José de Almeida., 
um baixo de subido valor, ao mavioso 
tenor J oão Afonso, a Avelino Baptista, 
a D. :\Iaria Uotto, a D. Gertrudes 
~Iora de Oliveira, e outras damas 
cujos nomes não conservamos na 
memória. 

E não ficaram por aqui os esforços 
do incansáYcl maestro amador, indo 

Af. Aço. I até á realisação do concertos com As =================== Orientais dP Alfredo Keil e Stahat 
Este número rol visado pela Comissão de Censura 1 Maier de Rossini, e conseguindo pôr 

l •~ u tenho por co~tume lôr os men~:~ 
nrtigos, depois de publicados, com a 
maicr inciependênt·ia, como se d<' 
fncto ôles fõssem du outra pt!ssoa o 
não mons. E - caros leitores - com 
franqul'za o digo : a sua leitura pro­
du7.-mo no sentir a mo~m:l impressão 
qu <l produz no sistema nen·oso uma 
sorra ferrugenta serrando madeim 
sêca ... Mas uma e~pl'rança me nnimiL 
- (:. qne ôles não pass1'm po1· ora do~ 
ha.lbnciantes ensaios 1le uns tn\ssos 
lutttros mais con6nautos- o isso me 
cbí coragúm para <'~pcrar por agora a 
boneyo!ência do leitvr. 

Um pouco mais ta rde, t!lmbém uma 
sociedade do lLm.ldores, carinhosa­
mente ensinada por um professor de 
canto italiano de apt>lido Vellani, 
cantou no antigo 'l'eatro de D. Amélia 
a ópera Emani, a qual sob a regência 
segura de Filipe Duarte, obteve franco 
agrado do numeroso público quo 
correu a animnr a iniciativa. 

(CooHn4a Alfredo Oameiro. 



8 O CO.A\ERCIO DA AJUDA 

Rua Filinto Elísio (Alto de Santo Amaro)- Telefone Belém 99 
O melhor e mais bem frequentado Cinema da parte ocidental de Lisboa 

Sábado, 13 • . Domingo. 14 Dias 15 e 16 

O sensacional super-filme com DOLORES DEL RIO A grandiosa super produção dramática, estreia no bairro 

AVE DO PAR,~IZO A F"ALS·A MADONA 
com a talentosa actriz KA Y FRANCIS 

e os interessantes complementos sonoros 

Ch~rlot na Rua da Paz - Dois Valentes - Ohé I Ohé l 
Desenhos animados- Jornal Sonoro-Docum. Português 

e o filme de grande classe, com GEORGES BANCROFT 

<AUDACI<A QUE ASSOMBR<A 

Dias 17 a 21 
O filme ansiosame:-~te esperado 

I. F. 1 Não 
Responde 

Um filme que entusiasmou 
o mundo inteiro! 

Filme de antecipaçao cientifica, que 
nos mostra a prodigiosa mara vil ha da 
técnica moderna erguida em pleno 

Atlântico ! 

A COJ'KPLETAR. O PROGRAMA: 

Nos dias 17 e 18 - A comedia 

Rapaz ou Rapariga'? 
Nos dias 1,9 a 21- O filme policial 

O TIGRE 
1111111111111111 

Dias 22 a 24 -A d·eliciosa e interessante comedia 

Eu de dia e tu de noite 
e o filme de aventuras OIRO E POLV ORA 

Dias 25 
a 28 

·~ 
(OHOMt:r, 
()A C l'i-\Tlil1) 

e o filme de avent uras 
com TOM MIX 

O Deserto 
. da Morte 

1 

llías 29 e 30 = STUPEFACIENTES-·8-· .. ING.AGHI 
1 

A SEGDIR : 
A colo~sal super-produ ção 

TARZAN 
(O homem-macaco) 

e outros fi lmes ~onoro-; 

'Pecado de Madelon Claudette 

<A melhor cliente 

Não quero saber quem és 

O Cow-b~y e o 'R_d 
<A Leste da Ilha fde 'Sornéo -

O Filho da lndia 

Esta Idade Moderna 
e outras super:produções de sucesso 

Os melhores filmes exibem-se no PALATINO 
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